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  PREFÁCIO


  John Stott era conhecido por sua impressionante capacidade de explicar a Bíblia com clareza e relevância. Milhares de pessoas ao redor do mundo têm expressado gratidão pela maneira como ele apresentou-lhes o poder dinâmico da Bíblia. Mais que isso, seus livros e pregações tornaram-se famosos por estabelecer relações entre as Escrituras e o mundo contemporâneo: Stott preocupava-se em ouvir os dois mundos e garantir que essa conexão fundamental fosse feita entre eles.


  Originalmente publicado sob o título The Bible: Book for Today, este pequeno livro reflete a preocupação de Stott para que as Escrituras fossem levadas a sério em cada era e em cada cultura. O material foi apresentado primeiramente como uma série de cinco pregações na All Souls Church, Londres, entre fevereiro e março de 1980. Assim, cada capítulo busca expor um texto bíblico.


  Foi revisado e atualizado por Catherine Nicholson, mas seu conteúdo principal permanece o mesmo publicado há mais de trinta anos. Stott aborda temas que são tão importantes hoje como o eram naquela época. Conforme escreveu no prefácio original, “este é um livro básico a respeito da atitude cristã histórica em relação às Escrituras e sobre o entendimento da Bíblia acerca de si mesma, que precisam ser reafirmados em cada geração e que continuam sendo a perspectiva essencial a partir da qual podemos lidar com outros problemas importantes”. É um privilégio para Langham Preaching Resources disponibilizar este título para uma nova geração de leitores ao redor do mundo.


  


  Catherine Nicholson & Jonathan Lamb


  Abril de 2014
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A IGREJA E A BÍBLIA


  Até o momento, fizemos um estudo trinitário. Vimos que Deus é o autor, Cristo é tanto o tema principal quanto a testemunha que autentica e o Espírito Santo é o agente do grande processo da revelação. Agora, chegamos à igreja.


  O que vocês pensam sobre a igreja? Suas respostas provavelmente dependerão se estão pensando no plano ideal ou na realidade. No plano ideal, a igreja é a nova e mais maravilhosa criação de Deus. É a nova comunidade de Jesus, na qual há harmonia multirracial, multicultural e entre múltiplas nacionalidades, algo singular na história e na sociedade contemporânea. A igreja é até mesmo a “nova humanidade”, a precursora de uma raça humana redimida e renovada. É um povo que passa a vida terrena (assim como passará a eternidade) servindo com amor a Deus e aos outros. Que nobre e belo ideal! Na realidade, no entanto, a igreja somos nós (se puderem perdoar o mau uso da gramática) – um bando de cristãos pecadores, falhos, briguentos, insensatos e rasos, que constantemente ficam aquém do ideal de Deus e frequentemente não conseguem nem se aproximar dele.


  Qual a razão para tão grande diferença entre o ideal e a realidade? Por que a igreja está em condições tão terríveis nos dias de hoje e por todo o mundo – fraca, fragmentada e com tão pouco impacto no mundo por Cristo? Tenho certeza de que há muitas razões, mas creio que a maior delas é o que Amós chamou de “fome [...] de ouvir as palavras do Senhor” (Am 8.11), ou, na linguagem contemporânea, um abandono da Bíblia. As muitas infidelidades da igreja devem-se à sua infidelidade maior à autorrevelação de Deus nas Escrituras. O doutor Martyn Lloyd-Jones estava certo quando escreveu em seu livro Pregação e Pregadores que “as eras e períodos decadentes da história da igreja sempre foram aqueles em que a pregação caiu”. Em outras palavras, a igreja fica doente e fraca sempre que recusa a Palavra de Deus – o remédio que traz cura e o alimento que nutre verdadeiramente.


  Consideremos dois textos, ambos os quais podem ser usados como metáfora arquitetônica.


  Em Efésios 2.20, a igreja, que acabou de ser definida como a “casa” ou a família de Deus (v. 19), também é descrita como edificada “sobre os alicerces dos apóstolos e dos profetas. E a pedra angular é o próprio Cristo Jesus” (NVT). Ou seja, o ensino dos autores bíblicos é o alicerce sobre o qual a igreja é edificada, assim como Jesus Cristo é a pedra angular que sustenta toda a edificação.


  Em 1 Timóteo 3.15, a metáfora é invertida. Tendo chamado a igreja novamente de “família de Deus”, Paulo agora a chama de “coluna e alicerce da verdade” (NVT).


  Vemos na primeira passagem que a verdade é o alicerce e a igreja é a edificação sustentada por ela, enquanto no segundo texto a igreja é o alicerce e a verdade é a edificação que ela sustenta.


  “Vocês estão vendo?”, acho que ouço alguém dizendo. “Eu bem que falei. A Bíblia é cheia de contradições.” Será? Esperem um momento. Os dois versículos são escritos pelo mesmo homem, o apóstolo Paulo. Precisamos acreditar que ele tem um pouco de consistência lógica. Temos de perguntar quando a analogia está sendo feita, para então entender o que o autor está querendo dizer por meio da figura de linguagem utilizada. Quando aplicamos esse princípio aos nossos dois textos, percebemos (como é de se esperar) que são maravilhosamente complementares.


  Vocês estão perguntando como a verdade pode, ao mesmo tempo, ser o alicerce da igreja e a igreja, o alicerce da verdade? Bom, deixem-me sugerir qual é a resposta. O que Paulo está afirmando em Efésios 2.20 é que a igreja depende da verdade para existir. Ela foi edificada sobre o ensino dos apóstolos e dos profetas e, sem seus ensinos (registrados nas Escrituras), a igreja não pode existir nem sobreviver, nem muito menos crescer. Contudo, de acordo com 1 Timóteo 3.15, a verdade depende da igreja para ser defendida e propagada. A igreja é chamada para servir a verdade ao defendê-la de ataques e erguê-la diante dos olhos do mundo. Dessa maneira, a igreja precisa da Bíblia porque é edificada sobre ela. E a igreja serve a Bíblia apegando-se a ela e fazendo-a conhecida. Essas são as duas verdades complementares que vamos investigar mais a fundo.


  A igreja precisa da Bíblia


  A igreja depende da Bíblia de muitas maneiras. Deixem-me dar alguns exemplos.


  A Bíblia criou a igreja


  Essa afirmação pode gerar mal-entendidos quando colocada de forma tão explícita. Pode até mesmo ser considerada incorreta, pois é verdade que a igreja do Antigo Testamento como povo de Deus existiu por séculos, muito antes de a Bíblia terminar de ser escrita. E a igreja do Novo Testamento também existiu por muito tempo antes da finalização do cânon do Novo Testamento, e mais ainda antes de a primeira Bíblia ser impressa para publicação. Além disso, vocês poderiam afirmar corretamente que a igreja do primeiro século “moldou” o Novo Testamento, no sentido de que a comunidade cristã participou da decisão de como as palavras e as obras de Jesus deveriam ser registradas. Portanto, a igreja foi o lugar dentro do qual a Bíblia foi escrita e apreciada. Concordo com tudo isso. Entretanto, repito que se pode dizer que a Bíblia criou a igreja. Ou, mais precisamente, que a Palavra de Deus (agora escrita na Bíblia) criou a igreja. Pois como é que a igreja cristã veio a existir? Resposta: pela pregação dos apóstolos, que falaram não em nome da igreja, mas no nome de Cristo.


  No Pentecostes, o testemunho profético do Antigo Testamento foi acrescentado ao testemunho de Pedro como apóstolo. Ele proclamou Jesus como Messias e Senhor, o Espírito Santo confirmou suas palavras com poder e os crentes, povo de Deus, tornaram-se o Corpo de Cristo cheio do Espírito. O próprio Deus realizou essa obra criativa pelo seu Espírito através de sua Palavra. Além disso, continuou a honrar a pregação dos apóstolos da mesma forma. Em suas famosas viagens missionárias, Paulo também deu testemunho de Cristo, argumentando que o testemunho das testemunhas oculares estava em completa harmonia com as Escrituras do Antigo Testamento. Muitos ouviram, se arrependeram, creram e foram batizados, de tal maneira que igrejas foram plantadas por todo o Império Romano. Como? Pela Palavra de Deus. A Palavra de Deus (o testemunho conjunto dos profetas e apóstolos), proclamada no poder do Espírito, criou a igreja. Ainda o faz. A igreja é edificada sobre esse alicerce. E, quando o cânon do Novo Testamento veio a ser definido, a igreja não deu autoridade a esses documentos, mas simplesmente reconheceu a autoridade que já possuíam. Por quê? Porque eram “apostólicos” e continham os ensinos dos apóstolos do Senhor.


  Por essas razões, podemos dizer verdadeiramente que a Bíblia (ou seja, a Palavra de Deus agora escrita na Bíblia) criou e cria a igreja.


  A Bíblia sustenta a igreja


  O Criador sempre sustenta aquilo que criou e, desde que deu vida à igreja, continua mantendo-a viva. Mais que isso, tendo criado a igreja pela sua Palavra, sustenta-a e alimenta-a com sua Palavra. Se é verdade, como disse Jesus, citando Deuteronômio (Mt 4.4; ver Dt 8.3), que “nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus”, o mesmo se aplica para as igrejas. Não podem crescer sem ela. A igreja precisa ouvir a Palavra de Deus constantemente. Por essa razão, a pregação é essencial no culto público. A pregação não é uma intrusão, mas parte indispensável. Pois o culto a Deus é sempre uma resposta à Palavra de Deus. Por exemplo, é por isso que é positivo haver nos cultos de uma igreja uma alternância entre Palavra e culto. Primeiro, Deus fala sua Palavra (nos textos, leituras e exposição das Escrituras) e, então, as pessoas respondem em confissão, crença, adoração e oração. A congregação cristã cresce em maturidade em Jesus Cristo apenas quando ouve, recebe e absorve a Palavra de Deus e a ela obedece.


  A Bíblia orienta a igreja


  Cristãos são peregrinos rumo ao lar eterno. Estão viajando numa terra árida, sem trilhas ou caminhos, hostil e escura. A pregação não é
 uma intrusão, mas
 parte indispensável.
 Pois o culto a Deus
 é sempre uma
 resposta à Palavra 
de Deus Precisam de orientação para caminhar e Deus a providen- ciou. “A tua palavra é lâmpada que ilumina os meus passos e luz que clareia o meu caminho” (Sl 119.105). Concordo, é claro, que a chamada tarefa “hermenêutica” (a tarefa de interpretar as Escrituras) é difícil. As Escrituras não nos dão respostas astutas para os problemas do século 21. Precisamos nos esforçar muito para compreender o texto, tanto seu significado quanto aplicação, e precisamos fazê-lo em oração, estudando e em comunhão uns com os outros. Contudo, os princípios que precisamos para nos guiar estão na Bíblia e juntos podemos descobrir, por meio da iluminação do Espírito Santo, como aplicá-los em nossa vida no mundo de hoje.


  A Bíblia reforma a igreja


  Infelizmente, a cada século, inclusive o nosso, a igreja se desviou de alguma maneira da verdade de Deus e de seus padrões éticos. Como escreveu o ex-missionário e político Max Warren, a história da igreja é “uma história agridoce” na qual o fato mais marcante é a paciência infinita de Deus com seu povo. Se a igreja desvia-se do caminho tão constantemente, será que pode ser reformada? Resposta: somente pela Palavra de Deus. A maior renovação da igreja que já aconteceu na história mundial foi a Reforma do Século 16 e foi devida, acima de qualquer coisa, a uma recuperação da Bíblia.


  A Bíblia une a igreja


  Toda consciência cristã deveria se sentir incomodada pela desunião da igreja. Espero que não tenhamos nos acostumado com ela. A unidade visível é com certeza um bom objetivo para o esforço cristão (embora nem todos concordemos uns com os outros sobre a forma como deve acontecer). Então qual é a razão básica para nossa constante desunião? É a falta de uma autoridade comum. Enquanto as igrejas continuarem seguindo suas próprias tradições e especulações, a igreja universal continuará se fragmentando. Entretanto, quando as igrejas reconhecerem a autoridade suprema das Escrituras e sua suficiência singular para a salvação e decidirem julgar suas tradições de acordo com seu ensinamento, então o caminho será prontamente aberto para encontrarem unidade verdadeira. A Bíblia une a igreja quando a igreja se submete a ela.


  A Bíblia aviva a igreja


  Pecadores arrependem-se,
 arrependidos 
convertem-se, desviados
 retornam, inimigos
 reconciliam-se, crentes
 são transformados e
 igrejas mortas voltam 
à vida Desejamos o avivamento, aquela visita especial, incomum, sobrenatural de Deus, que faz toda a comunidade perceber sua presença viva e santa. Pecadores arrependem-se, arrependidos convertem-se, desviados retornam, inimigos reconciliam-se, crentes são transformados e igrejas mortas voltam à vida. Mas como o avivamento acontece? Somente pela obra soberana do Espírito Santo de Deus. E que meios o Espírito Santo usa? Sua Palavra. A Palavra de Deus é “a espada do Espírito” (Ef 6.17; ver Hb 4.12) que ele brande em sua obra pelo mundo. Nunca separem o Espírito de Deus da Palavra de Deus, pois, quando o Espírito Santo usa essa arma em seu poder soberano, ele cutuca a consciência, elimina os tumores cancerígenos do corpo de Cristo e põe o inimigo para correr. É a Bíblia que aviva a igreja.


  Estão convencidos? Espero que sim. A igreja precisa da Bíblia. A igreja depende da B


  

  A igreja serve a Bíblia
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